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A Mediunidade é um mecanismo espiritual que possibilita a interação de 
determinada parte do mundo  espiritual com o homem, de acordo com   sua 
tendência espiritual. 

Através da  mediunidade, os recursos superiores poderão interagir com as 
pessoas encarnadas e desencarnadas, que estão em busca (buscadoras) e 
necessitadas da luz, possibilitando-as trabalharem com os espíritos de luz, com as 
energias positivas e negativas e com os seres das trevas (líderes e espíritos sem 
luz). 

 
No gráfico abaixo temos uma visão interativa do processo mediúnico. 
 
 
 
 
 

     
                                                    
 
 
 
 
 

 
 
 
 
A mediunidade é um instrumento que permite ao plano espiritual superior, 

canalizar ensinamentos e auxilio do céu, para o homem que está na Terra,  preso 
sob os auspícios das Trevas. 
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   CÉU 

TERRA INFERNO 

MEDIUNIDADE 

Local de luz, Paraíso, onde 
ocorre a seleção de valores 
seletividade. 

Local onde se paga às 
dívidas em vida 

Local onde a alma irá 
pagar suas dívidas após a 
morte ou em vida. 



O inferno é uma espécie de prisão, como as existentes na terra, que serve 
para separar as almas  que se rebelam e não cumprem a Lei Divina daquelas que 
prestam obediência, sendo ainda um local onde as almas devedoras, ou seja,  que 
não se libertaram da maldade, ficaram aprisionadas  pela Lei  Divina, até quitarem 
suas dívidas. 

O Bem e Mal tem que ser diferenciados, tem que existir um referencial 
para o crescimento da alma, para aqueles que buscam a aproximação do Eixo Luz e 
para os que se afastam dele. 

A mediunidade é sempre  um dote positivo, uma oportunidade da pessoa 
portadora dela quitar dívidas, através da ação caridosa e por ser  intermediária 
desses dois mundos: físico e extrafísicos. 

O Plano Espiritual Superior se apodera desse mecanismo de mediunidade 
para auxiliar as almas, que não tiveram a oportunidade de se libertar dos males da 
carne e das trevas durante a sua vida física.  

Na mediunidade são atribuídos graus para  ambas as partes arroladas nesse 
processo de evolução e desenvoltura espiritual, sendo que, esse processo é apoiado 
e incentivado pela Espiritualidade Maior, que visa, através dele, crescimento 
mútuo entre os encarnados e os desencarnados envolvidos. 

 
Jesus disse: “Eu vim para ajudar os fracos, os oprimidos e aqueles que têm 

sede de justiça”, assim sendo, quem presta caridade em seu nome não sofre danos. 
 
 
. 
                                - Missão- chamamento espiritual de Luz. São 
                                   considerados como Nível Maior da mediunidade.      

MEDIUNIDADE             - Karma – Imposição da Lei por dividas 
                                   acumuladas / Seres         
                                   das Trevas e da Luz.  Considerados como Nível 
                                   Inferior da mediunidade. 
 
 
No tipo de mediunidade mental, tanto o médium como a entidade tem 

condições de desenvolvimento semelhante, evitando assim quedas tanto de um 
lado como do outro. 

No caso da mediunidade Karmática , que ocorre por imposição  da 
Espiritualidade Maior, o médium não apresenta muitas condições espirituais 
compatíveis,  sendo sua característica mediúnica tendenciosamente  das trevas. As 
entidades e os médiuns envolvidos nesse processo, normalmente tem dívidas 
espirituais e obedecem as Leis das Trevas.  

A mediunidade Karmática  tem a maior incidência de incorporação 
inconsciente, que apesar de ser um instrumento útil ao sistema, poderá inibir  o  
conhecimento do médium incorporado, deixando-o preso a coisas mais 



corriqueiras do convívio diário e da vivência do dia a dia, ou seja, os aspectos 
preponderantes são os comportamentais e não os espirituais. 

O médium consciente normalmente tem os canais da mente consciente e 
inconsciente ativados, o que o favorece a agir com controle de suas emoções e ao 
mesmo tempo permite que a entidade haja através da parte inconsciente, mantendo 
assim o seu senso crítico associado ao controle exercido pela entidade no processo 
mediúnico. 

O médium inconsciente às vezes incorpora independente de sua vontade, 
devido o fato de não ter controle sobre a sua  incorporação, normalmente é 
assediado perdendo a sua capacidade de reação própria para as entidades da 
esquerda, enquanto que o médium consciente tem controle quase total do processo 
de incorporação devido às entidades da direita  respeitarem as suas reações. 
 

 Telepatia: é um sistema de comunicação  mediúnica entre o médium e a 
entidade, onde um é o emissor das ondas mentais e o outro o receptor. Nesse 
processo não há  emissão de vibração magnética  energia de irradiação ou  sistema 
de incorporação de qualquer tipo, mas apenas um contato através de ondas mentais 
que influenciam no campo mental de ambos, não ocorrendo nenhum tipo de 
manifesto corporal  que provoque balanço, dança ou estrebuchamentos. É um 
sistema  bem mais sutil do que o processo de irradiação, se processando apenas por 
emissão de ondas pensamentos ou telepáticas. No desenho abaixo entenderemos 
melhor esse sistema ou  mediunidade telepática.   O fenômeno de Telepatia 
também é muito praticado por sensitivos e pêlos para normais. 

 
 
O sensitivo possui grande capacidade de inspiração, o que facilita suas 

vivências nos sonhos, realizar as viagens astrais, os desdobramentos espirituais, o 
processo energético de   cura, o trabalho com a energia de modo geral, a 
canalização espiritual e etc. 

Todas as pessoas sonham durante as fases do sono, embora muitas não 
lembrem.  Os sensitivos além de sonhar se recordam freqüentemente de seus 
sonhos e através dele  se beneficia e a outras pessoas. Através da sensitividade 
trabalham  com as energias em hospitais e outros locais que necessitem de apoio 
espiritual e energético. 

O sensitivo não tem prioridade no sistema de incorporação, mas possui 
grandes recursos quanto à intuição, inspiração e etc., trabalhando de forma bem 
eficaz com relação à energia doadora, cura e transporte, artes, entre outras. 

 
 
O Paranormal tem facilidade de lidar com a energia estática e em 

movimento, apresentando grande capacitação para manipulá-las e provocar o  
fenômeno extra-sensorial. 

 



Tudo existe  dentro do absoluto. Nele encontra-se o infinito e  todas as 
suas  variantes existenciais, as diversas vibrações espirituais e energéticas,  as 
partículas mais profundas do átomo e da célula e todo o mundo infinitesimal. 

 
É impossível para os seres humanos tentarem   conceber a Realidade de 

Deus, pois Ele  jamais poderia ser analisado, pensado, descrito ou entendido.  A 
única forma de se ligar a Ele, a essa Fonte Primária é  através do sentimento, que 
tanto  falamos em aulas  anteriores. 

 
Deus deixou dentro de nós uma partícula de  sua luz, a qual chamamos de 

Centelha Divina. Ela está em fase de individualização e à medida que vão se 
processando as reencarnações, o sistema de evolução e a auto-realização, esta 
partícula vai ganhando cada vez mais independência,  tornando-se  um ser 
individualizado dentro do Todo,  do Cosmo e em Deus. 

 
O Anjo da Guarda e o nosso espírito próprio são partidários do  mesmo 

veículo, contudo, cada um tem um  comando independente  respondendo ao 
mesmo  ponto central, que é a nossa Consciência Maior. 

O Principio Partidário, permite esse  tipo de ação, quando o homem age 
atua como se fosse o braço esquerdo, quando  o Anjo Guarda age atua como se 
fosse o braço direito, do mesmo corpo, funcionando em perfeita harmonia. 

 
Paulo de Tarso, conhecido como Saulo, quando vai à procura de cristãos, 

perseguindo Jesus, durante sua trajetória à Damasco,  vê  uma Luz muito forte que 
emana Dele.  Assusta-se, instiga seu cavalo que empina para trás, sendo  atirado 
para longe no chão, além de ficar cego diante da Grande Luz, reconhece Jesus 
como sendo o Filho de Deus e como Ser Maior. Jesus fala com ele: “Saulo, Saulo, 
porque me persegues?”. Ele lhe responde: “Senhor, quem és tu?”. Após sentir a 
força, Luz e a  real  identidade de Jesus, fica cego, pela sua Grande Luz, Paulo 
afirma: “Senhor, a partir de hoje minha vida será dedicada à Sua Obra”.  

 
A natureza bondosa ou maldosa está em tudo e em todos. Existem pessoas 

boas ou más, animais bons ou maus, etc. Por exemplo: um cachorro pode ter um 
temperamento bom, enquanto outro pode ser agressivo. 

Para  obter um resultado positivo com as almas da polaridade negativa no 
princípio positivo, a Lei Divina lança mão das diversas religiões, artes espirituais,  
seitas com caráter evolucionista e filosofias que sirvam para doutrinar e 
encaminhá-las.    

As almas que por motivos alheios a compreensão humana (devido não ter 
consciência desperta), possuam uma característica má, poderá mudá-la se buscar 
respaldo, recursos e preparação para a sua mutação, no princípio positivo através 
das boas ações.  



O sacerdócio mediúnico através de uma conduta correta e doutrinária, 
poderá auxiliar nas mudanças da natureza das  almas. 

 
A mediunidade é um recurso espiritual e só deve ser classificada 

quando está ativa.  
Se dissermos que todo mundo tem uma tendência mediúnica de 

incorporação, vidência, audição, bilocação, etc., é uma linguagem aceitável mas, 
dizer que todo mundo é médium é bem diferente e deve ser mais bem analisado, 
pois existem pessoas que se negam ao ato mediúnico, não aceitam, bloqueiam e até 
buscam recursos para impedir seu fluxo espiritual. 

A principal diferença entre a mediunidade e o processo de consagração 
que ocorreu com  Jesus e o Pai Celestial, é que ambos não tem maculas, não tem 
aspectos negativos como os médiuns e as entidades que buscam a Luz, portadoras 
das limitações citadas acima. 

   
Os sete pecados capitais só  passaram a  existir depois que Caim matou 

Abel, pois enquanto Adão e Eva viviam no paraíso mesmo após tocarem no fruto 
proibido, não existia o medo, fragilidade,  insegurança ou outro elemento limitante 
que impedisse o ser humano de sentir segurança na busca da  integração com 
Deus, havia apenas a vergonha de não ter sido digno da confiança Dele. Nada do 
que existe em Deus  pode ser definido perante a carne, só poderá ser compreendido 
perante o entendimento das revelações dos Mistérios do Céu. 

 
O Filho do Homem é um termo aplicado para  aquele que nasce da 

própria obra, que nasce do seu trabalho interior e exterior, para auto-reforma e 
crescimento pessoal e espiritual, através de seus méritos, da consciência do plano 
espiritual e através de sua busca pela Luz e   o Despertar em Deus.  O buscador se 
transformará em Filho do Homem, quando aprender a desenvolver o seu próprio 
trabalho pessoal e espiritual em direção à Fusão com Deus. 

 
Os homens bons, obedientes a Deus e justo por si só plantam, colhe,  

procura progredir em suas tarefas, cresce, desenvolve, busca a Luz acima de tudo e 
todas essas atitudes positivas  estavam caracterizadas em Abel. 

Quando ouve a quebra do pacto entre Deus, Adão e Eva, por desobediência 
desses, Deus lhes disse: “Tu Adão irás retirar o fruto da terra, através do teu suor e 
tu Eva irás dar a luz com dor”.  

Deus fez um novo pacto com o homem representado por Adão,  uma vez 
que este quebrou os Princípios da Lei deixada por Ele. Adão ou Homem do 
Paraíso,  deixou de ser provido para ser provedor, pois no paraíso não fazia nada 
era só colher, comer, dormir, não havia perigo no Éden,  os frutos e demais 
necessidade eram ofertadas pelo Criador.   

 
 


